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LIÇÃO 

muito diversa. 
e aquela a que nos referimos no numero passado 
é essencialmente moral, organica; a outra é apenas material 

jisodica. 
E Rd afecta a propria vida da instituição e é mal 
de morte, se não se lhe acode com remedio Ea E 
precisamente por ser de indole mais delica 
é não impressiona a quem olha as cousas Siad 

A segunda, a crise de meios é, sem duvida, lastimosa 
elo mal, que acarreta, mas deve ser transitoria e até pode- 

tia ser benefica, se tivesse a virtude de fazer reflectir a se- 
rio na vida o futuro da instituição. 

"De resto à questão, considerada sob este aspecto, 
o Ivída. 

pe E sso fim agora é regeitar a solução, que a questão 
teve, a tirar do caso a lição, que nelle se encerra. 

Por efeito da desvalorização da moeda as receitas da 
Santa Casa baixaram a ponto de mal chegarem para cus- 
fear metade das despesas do hospital. 

Pôz-se a questão ao Estado e o Estado resolveu de- 
terminando, que para obter a receita que faltava, se lançasse 
no concelho um adicional ás contribuições gerais directas. 

E” uma lição, que convem aproveitar. 
Os diplomas oficiais, regulando a questão, assentam o 

principio. de que a assistencia aos doentes pobres é uma 
necessidade local e, por consequencia, a satisfação dessa 
necessidade deve ser encargo das respectivas localidades. 

Toda a economia daqueles diplomas se cifra nisto: 
—« Cada concelho tem o dever detratar os seus doen- 

tes pobres. Se o-não fizer expontaneamente, por caridade 
ou filantropia, terá de fazê-lo mesmo contra vontade. Se 
recusar a esmola, pagará o imposto, e a aplicação do im- 
posto reserva-se o Estado o direito de fiscalisa-la.» 

  

  

con) 
El pra licionde-brio qe o Estao dá ds loralldades: 

o Estado quer fazer-nos regionalistas á força. 
4 Tomemos daqui exemplo e não esqueçamos para o fu- 

turo os muitos e grandes ensinamentos, de que é fecundo o 
caso que agora se passou. 

“O concelho de Castelo Branco, a bem ou mal, 
tem de pagar o tratamento dos seus doentes pobres, não 

  
odei 

auxilio estrar 
—Se é o concelho, que tem de pagar, a maneira mais 

nobre de se desenpenhar do encargo é manter a Miseri- 
cordia na sua forma genuina de instituto de caridade. 

por vergonha nossa ha-de ser preciso empre- 
gar a CiaGtiros o que ha então a fazer é reivindicar 
para as Camaras, como legitimas representantes do conce- 
lho, o direito dê prover no assumpto, visto tratar-se de uma 
necessidade de caracter municipal, como o, proprio Estado. 
reconhece. 

É =inalmente, as instituições locais, se presam-como 
* devem a sua autonomia, aprendam a viver com os seus 

proprios recursos, porque o Estado só dá auxilios em troca 
independi lencia. 

  

    
 
 
 

  

  

«REVISTA ESCOLAR» EM FERI 
Têm estado nestã cidade, junto de 

      
  

    

emos presente suas is Os alunos de diversos es- gentes o, ul esplendia pu [Lbeeimento de eso, D. Bea é ma ota Pr ne de Sa os ar. José Ago E dese do Di a dna ne Shi A Elo E 
ist É 

Alano E catis SA oo de a dé m a Em ). Trigneiros, À. Dias Ferreira, 
sé João Beja e Sousa, A, Monteiro, ui quim.        a é estabelecemos | a ; eli 

A Misericordia de Castelo Branco está sofrendo duas 

Assim respondeu o poder central aos capitulos formu-| da 
lados eins misericordias reunidas nas suas côrtes, no seu) im 

ndo contar para isso com o Estado ou com outro € 
nho. 

  
E Rocha, J. Figueiredo Alves é Ulisses |f 
Pardal, 

Com muito gosto 
A «Beira Baixa» de domin- 

do 

  

tig ros reparos no nosso artigo— 
Nº bow p 

Só temos que agradecer 
Às pessoas, que têm idei 

sabem. sempre. respeitar 

    

    

  

as 
os] ideias dos outros, porque com- 

      

ndem que um patrimonio 
leio: 
tavel por custar muito a 

do 
mca soliasemos que 

a «Beira Baixas nos contrá- 
dias ud dd GARRA 

Por agora registamos com 
prazer, que o. colega pensa 
como nós, pelo menos no es- 

  

  

      

as
 

  

sencial e o essencial é que 
importa. 

O que nós. quisemos signi- 
ficar foi que os Irmãos da Min 
Gu não mostram inte 

  

mando que «grande numero 
de irmãos ignora os seus direi- 
tos o os sous deveres, dosconhe- 
co a historia da Misoricordia 
nunca leramos Estatutos e não 
[eso ideia o que áejo caio 
dado. 

    

DA O 
a Associação por sua vez 

feito para dar vida á 
cordia, 

    

  

ferença dos irmãos e do 
publico. E opinavamos que| 

ara o efeito conviria publi-| 
car inventurios, . relntorios, [E 
contas, ete., e celebrar repeti-| 
das reuniões da Assembleia 
Geral de Irmãos, tudo com o 
fim de tornar bem conhecid; 

     

    

    

e atrair par 
patias das boas almas. 

A «Beira Baixa» 4 

mo bom o principio, m 
tende que. esta norma se 
seguido e, em prova, 
memoria do Dr. 

um relatorio que não ha mui- 
tos anos fez publicar o actual 
Provedor, que então. o -cra 
tambem. 

Ora nós achamos muito in- 
soficiente a demonstração que 
para o colega é Mae 
isso é o'menos. 

O essencial é que a «Bo 
Baixa» concorda comnosco na 
existencia do mal e no reme- 

  

   

        

av plena seria 
milngre; n ninguem se GG 
pedir impossiveis: 

nomeado delegado, interino do 
Governo neste concelho “o professor da   

,   
Escola Primaria Superior sr. João Dio- 

orrêa, 

combatendo a! 
d 

  

   

   

   

  

A “Uma rapariga, 
E" injusta comnosco e só em 

parte tem razão na censura que 
nos dirige. 

Desde que resolvemos fundar 
9 jornal pensamos em interessar 
le o publico femin , Criando 

uma secção que lhe fosse desti- 
nada. À isso nos levava não só 
ama consideração que temos 
pelo sexo gentil, mas tambem a 
necessidade de captar à sua sim 
patia para a nossa gazeta. 

Demais sabemos nós que uma 
causa que tenha de lutar com a 

dh 

    

   

  

te triunia 
Apesar da nossa boa vontade, 

porem, -não foi possivel ainda 
realizar O nosso intento, mas es- 
tamos longe de dess 

gue ema raparigas vem 
ao nosso encontro para hos 
surar, aliás com toda a amab 

  

que apreciariamos, muito 
mais te nos désse a sua opinkio 
sobre o que deve ser uma sec-| 
ção feminina num pequeno séma- 
mario de provincia, dispondo de 
pouco espaço e de nenhum di 
nheiro para pagar a colaboração. | º 
Nalguns jornais de Lisboa pu- 

blica-se em certos dias uma ou 
meia pagina dedicada às senho. 
ras. Vem 
coisas, desde as regras de moral| 

quecendo, é claro, as modas é 
6s bordados. Podemoanós fazer   | porque nos faltam todas as c 
ições para isso. Qual é então O é 

rumo a tom: 
|--Esta ph nos temos feito 
repetidamente. 
núma resposta catisiatoria. 

Tem-nos lembrado por vezes 
[entar conseguir que uma senho- 

s dê à honra de se encar- 
lregr desse trabalho, 

solução, porem, é difícil   cepê 
|excessiva timidez e falta de con- 
fiança que nos parece existir 
mesmo tias pessoas ais capazes. 

| Tambem nos 

  

é natural, 
Hermano e mos O direito de nu EE 

uilo que nos parecesse digno 
disso, sem levarmos muito longe 
a nossa exigência. 

Entre esias duas Soluções te. 
mos oscilado sem nos termos 
afé agora decidido por nenhuma. 

«Uima rapariga» é a todas 

  

aj 
ES se quizerem ser tão amaveis 

nos deem o favor do seu 
conselho, atrevemo-nos a pedir 
um 'pouco mais: a indicação dos 

lassuntos que de preferencia de: 
ven ser, dratados “ná  steção à 

r. E este um ponto muito im- 
[portante sobreo qual nos pgrmi- 

  

    dade, permite-nos que le diga: | su 

ali uma imensidade de É 

  

ás receitas de gotinha, não es. pa 

outro tanto? Evidentemente pe j 

achamos |« 

ôr em prática por causa da |cuj 

  

  
HIGIENE MUNICIPAL 

Kin paia EO bacilo 
di ubesgalose 

A rua, na opinião de Fonssa- 
grives, é a unidade higienica das 

  

Dio, 

  

duzido. em linguagem 
quer dizer, que 

ridade tino povoações 
so estado de asseio da via pu. 

    
    

Com efeito, a veracidade a 
tá asserção é um facto de obser- 

ção 
dade, como, à 

leitores. que, porventura, 
não tenham feito essa ob. 

  

   o 
dinda 

   

  

pa 
dividir, 

sob. à ponto, 
de vista da limpeza, 

em” duas zonas, a que, chamaremos. 
zona limpa é zona suja. 

  

maior e abran- 
ge quasi toda a parte baixa da 
cidade, centro de toda a activi- 
dade social onde tão localisa- 
aodtba esablecime er 
fiaes E públicos; casas baneacias 
é de recreio, repartições e escri- 
orios, praças . e mercados, etc. 

As ruas são largas, bem vens 
ftiladas, banhadas pelo sol e, so- 

  

   
   

      

ua bastante para régas, mem 
réde completa de esgota. Pos- 

sau pp 
r 

    
    

  

  

dE E 
Daian an 

tes rar a salubri 
dade   

Na população diesta sona pre- 
domina. o, elemento ilustrado, 

  

dores do; campo, cuja maioçia 
a ave nisera eletro cadebres 

insalubres, oade não entra o 
nem a E 

toda a casta de animaes: 
bars, porcos, cabras, galinha 

      
  

eee ae 
lia, AE runs são estrita, 

heirosas,    

  

cqim arnd é fézes. Privadas de 
odos os residuos e imbn- 

s são atiradas é rua, que às, 

      

se tornaram en-   |timos clamar a' atenção, esperan- 
ue rião deixarão, de se lhe 

referir nas respostas que ficamos. 
aguardando. e que reconhecida- 
mente agradeceremos. 

comasiósas La 
ndo raro que ali se 

entrem, em todas ds épo- 
   

pós 8   
trampo? jeselrlatina, dileieia, re 
que atacam principalmente as 

  

ano, casos de variola, sa-*



centenas. 
maior parte di 

para viver. 
a sementeira que 

de 

grau 
duma e 

“saneamento 
é mais um: 

E 

e 

podem 
da 

dizer-se e com certa 
mentalidade dum 
ela maior povo se 

nor sua defende é é e e o mi 
oa OL 

a defeza 
e a 

10 
ela 

o assunto 
é regras se tornou in-| proximo artigo. 

RAS qo PARASELSO. 

como as 

de licença o sr. major 
Pl. 

rado para q 
converterem em 

extenção do mal na 
ç promovido a 

SRA nes 
o “para 

da sarjeato ab Meat do 
para Maíra 9/1. 
o 7. 

são as ci. 
como a distribui. 

ção da agua é os 
Sentam 6 seu sistema CEP inatas Sosa tdo + gotmos 

rio. “heção 
Penths estas considerições : nóSsos estimaveis garioo Ge a 

assinatura, evitando-nos. 
t ça. Muito nos 

do que a zona suja. E 
ignora 

guerra em quatro anos. 
ra, 

raite-se 

fraquecidos pelas. 
gas, alcoolismo, 
tambem que 

tem e 
que o Escar'ô 
se diseea, fragmento é ato 

“ás poeifas, que O vento é o mo- 
“vimento dos carros, dos homens 
e animaes levanta e espalha 
des 

a poucos anos ainda 
nossas Pes 
mais poupadas pelo terrivel 
gelo e o numero dos seus 
culosos era relativamente 
gnificante, Ultimamente, mercê 

jo domingo, 
 Arstico VE raro 

que à rapaziada e à 
li nd dão à perna. 

muito bem 
não, sou Socio, pedi 

e entre, 
a vista em 

golpe, 05 

então o e 

as chapas, 

Teve, 
foi séde de c 

m 
1686. 

Uma, 
abitantes vecrhlgad 
deferida uma das 

Com eles nie 
e 

Pinheiro, 

e da qual é 
no de Vila 

de Satvnrra 
que 

Idalina e ao de pois, os seus do sr. 

rasura gb ase til 
Taboriosa. 

vila, cuja fundação 
sente 

pares - (rias no 
do sexo masculin 

se 

cipreste espuio. 
-cuixeiróte do Órilo — 

bo e bem posto. dé 
o rapaselho. . 5 

mes “no 
braços: 

muitas e variadas. 

olhar:uns a 
de frente, como num 

para baixo, — pudica: 

5 paracima, olhando 
pi 

olhando: para deniro, 
mesmo nada... São 05 
E 
ás v. 

JOÃO PIRES. 

do Sagcario o 
Branco. Pardal 

ova 
Abriu nodia 1, ua Rua 

ueé 
assinante, 
Apreseniase 

que fel o sei 

o terreno di 
a parque despor 

que projeta: inirodueirali o foot ball, uma pista. 
cavalaria, afóra a patinagem, 

do burro, da malha, 

“aiticaldades 
é quanto antes. 

nã esteira das 

Deluto 
Sua irmã srá D 

desta 
“como a toda à 

6s nossos” sentimentos, 
Farmacias 

Domingo está 
Rodrigão. 

tal, 
para os dois 

se ignora, está 
situada “numa 

e junto da 
Branco vae a 
uma 

CS peTt 08% À [Nascimentos 
Deu á luz 

o seu dosr., 
concorridas as suas, 
apréciavél à sia 

industrial. 
Posstle- estação 

escolas de 
sexos e.é 

SEnViço diario. a 
a põe em ig 

do distrito é à cabeça do 
es 

Pelo distrito 

srs. 
e José 

dias o praso 
de direito 
serei 

à Seu peido pára 
do, Progurador da 

marea da Sertã baghaça 
Taborda! orgucslãa aa 

Sessão de 
ridos 3. 

17, 
de arroz e 

do mesmo  
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Acção Regional 

Anuncio 
— Para todos os efeitos se 

| aspcto do ce, etc [ANUNCIA que, por escritura de 
Eee trinta e um de Julho de mil 

Iquoia a favor de um associa-| 
do, bem como para a divisão | 
de" quotas por herdeiros dos 
cocos: | 

eteorológico 
Dezembro de 1924. 
      

Grava | — VENTO 
  

T 
| 
| | 
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  TD 
Comunicações e Transportes 

Abertura das caixas de cor- 
* respondencia em Castelo Bran- 

   

      

   

    

SETIA 
A sociedade será represen-| 

tada em juizo, activa e pas- 
sivamente, por dois gerentes, 
em caução, sendo apenas 

retribuida a gerencia tecnica, | 
[com dez por cento da receita 
liquida da sociedade. 

Paragrafo primeiro—A so-| 
ciedade não poderá ser obri=| 
|gada pelos gerentes em fiai 

[novecentos e vinte e quatro, 
(lavrada nas notas do notario| 
ide Castelo Branco, Manuel 
de Paiva Pessoa, entre os Ex- 
celentis o 

  

o ublado. 
| Encoberto 

! 

          

  
Vida religiosa 

Missas do Demingo e dias san 
icados: 

  

NE 
[meida Garrett, viuvo, Joã 

| Maria Prazeres Simões e Joa- 
[quim Nunes Morão e Antonio 
| Pereira d?' Albuquerque, casa- 

   

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      
        

    

  

    

  

  

  
  

     

      

   

    

    

  

    

  

    

  
  

  

  

   

  

  
      

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

       

  

    

  

         

     
   

   

  

   

  

           
  

   

  

      

   

  

        

  

      
   

lampadas PHILIPS 
Pelo preço do deposito de 

Lisboa    Só na casa 

Ribeiro Gosta, Limitada CASTELO BRANCO    

Tipografo 
Com 23 anos de praticada 

sua arte, sabendo imprimir e afi- 
nar todo o sistema de maquinas, 
om grande c 

  

  

     

  

      

  

    

  

        

o s Lig e p 

; sa isa de ata deiqu | sas, abonações, letras de fa-|tigos de papelaria, apto a fair 
Nr sand Soa » dos, todos proprietarios, Mo-lvor e'mais actos e documen.| preços e orramemios de aber 
21,30 horas; na estar; E RR |radores em Castelo Branco, é os tipograficos. do tomar 
ostal, às 4,20, 7,55 e 22,20 ho-| Senhora da Piedade, 9. | A atos extranhos aos negocios ! o, 

Tas, desde 4 do corrente. Espírito Santo, 9 1/3 constituiu-se uma sociedade vos. x! a gersneia a dirigir oficina le rransporte-em -comionmettes:| Candto, [por quotas, com responsabi-| OITAVO fece-se ara qualquer. ponto do A RR RUA Go ps aco nentcol) À lidade limitáda, para Ger res Os. balanços fechar-se-hão | Pára tratar, diriir carta à ti 
Ce des im. Graça, 12. |gida nos termos dos artigos [cm quinze de Abril e quinze | pografis de «4 Verdade Func | Horario Quinta é Domingo-Terço ejSeguintes: o de Outubro de cada ano, por=[ dão com as inii P. Localidos  =Tran || benção nal Sé ds 1172 RIMEIRO que a sociedaderdiras . Durante o mês de Esta sociedade adopta a NONO pregado Ea ESEeRÃO Dea tada COR o ROB -se para Deposito de 

E cola” Albicastrense Limitada q p p P s as sextas feiras são dias | sua sede em Cas-/40S em cada balanço, sepa- | Tabncos, que tenha Foá etra Ra ane en RAT de olnão fio Brno sa e Gi aa ee cont 18,30 | tem indulto. rd O Re JO peu SCrHOr OE, ETA legal para fundo de re-| Quem estiver nestas con- 
Nos dias de semana io gem» |na rua do Arrabalde dos Olei- | (5 Enquanto. este não se dições pode dirigir-se ao De. sa ás 9 horas, na Sé. — Jros. e ! ções pode d - E har completo, ou sempre |posito de Tabacos de José 

Entre G, Branco é Salvaterra do mdplGo Fired estóniaçã fá SEGUNDO [achar Ê p x BÃO Jane : ci o, |M : 
4 Extremo desde 4 do corren! até 31 de Janeiro. O seu objecto é o fabrico | que a RA Morão, cidade, onde : é comercio de azeite de olivei- | deZ E Sera DA PARE Guarda Fiscal [E comeio derivados, com a | Preciação de maquinismos e Esto dao ha LN ios | ? remanescente será para di- 
q [Ton rca dias, o tenente vorenal 33 ar. |azeitona colhida nos predios | O! É : ! dos, Dlndnto oroial Dl col E OS os socios re & en Videm o [2os Socios, na pro- RPPS SConEr mandante do Batalhão n.º 2] coro do qual uer comercio ou | POISão das suas quotas, n0i)da Guarda Fiscal, 6%. Floria- industria que a sociedade O ECIMO Bo age E fa Ra Pã na a sa eins cet o ho eta, sas houve TE Ii (6 1810] visita inspecção á arca da, E serão tambem suportadas na 138 | ya o bancario. proporção das quota: E] a lo] p) Le rarpnnhas PERCO DECIMO PRIMEIRO | |[E] HE, o Z a A sua duração é por tempo É | 16h. ' IE a A | Não haverá prestações su-|[H] mem [2] Dinheiro a juro . jndecrninado caem de Dn e E ; : », O Se 4 os poderá fa - arinhas com baixas fa 

| Entre C. Byinco é a respectiva] Dá-se, garantido por hipo-jOS. leitos, O seu com Outra social os suprimentos que IE der para entrega 
estação do caminho de ferro teca, Trata-se no cartorio do bro. de mil novecentos é vin. |X p! q sd Rea E de 4 do corrente. ldr. P. Eu [forem necessarios, ficando as| [E] imediata, qualidades 
desde 4 dr. Pessoa — Castelo Branco. pro qm (respectivas importancias fe] L2enº 1 E 

Horario QUARTO | o paty Lot Po — | Aos senhores lavradores O capital social é de vinte | Vencer o juro corrente, nessa| [E] E] Ta [Na pi is | Ocasião, no Banco de Portu- | [aj 'esmmmes msm 
MATERIAL AGRICOLA le cinco milescidos, dos quais SCSião. E e &. Bra 1900] 80, | -MChartuas armadas em ferro [dez mil escudos subscritos [Sal fm) Preços especiais E 

fio E DECIMO SEGUND: er ; de; relhas e todos oslpelo outorgante Doutor Ale- 7 
E Branco SR Doo madeira, velhas é todos oslpelo outorg q=| No caso de falecimento ou| [a] para E 
É. de ferro. 7 | | 255) pertences e numeros em ar-| xandre de Proença de Almei- interdição de qualquer dos|fm] 5 E —=—— E odds é an oo cuco ico Lost cioç go cia hadetos o E rands quantidades [=] Estes transportes” são” tânto |raveis devido 4 Daixa cambial. por cada um dos outros so. representantes, deverão esco. |[B] Dara passageiros. Indicam se vo) Duclins para carros e prensasjcios, Iher, entre si, uma pessoa que MEME EE para ce Soa |hidraulicas em aço, acaba- QUINT los: represente na sociedade Tecendo acioso indicar ob de [mento irrepreensivel. Vendem|, A cêseao de quotas fical da clica ça pór te Deposito e cubas paraazei- volta ou entre os pontos inter-/os representantes da Fabrica dependente do consentimento |, registada, á sociedade o Ei 
médios Ge! naturaliente se in: [da Cruz Quelirada, em Caste-|da sociedade, a qual se re. nome desse representante. te em cimento armado ferem. lo Branco, Manuel Castanhei- |serva o direiro de as adqui- a sa didi E RNana E = san RAE Polos La i amortizar pelo valor! - .DECIMO TERCEIRO | Para o bom acondiciona a ta'& Filhos, Ld.. juESou Samortizai $ | Est; idade dissolver-| mento do azeite e sua longa 

eneros | g : | Esta sociedade dissolvei e e sua E eg fio balança cor EsadO Ol sechá pela vontade [es ei cones Ra ia 6 de Janeiro de 1925 i de Corrgaria À uitimo balanço aprovado. O|;çTa | interdição de qualquer | cimento armado. E Estabelecimento É AOTTEATIA À socio que quizer Bode à a dis sodos e nbslmais casos| Os engenheiros Neves Ba- Speniona uia | im & Colohoaria pia somos ad eiStá DAE marcados. nojarhigo quarenta  ptista, da Covilhã, diploma- ; Sa e Sipar - é Sbciedade Dor Carta ae da ei des0176 de Abril dos pela Central de Leon Ro os JÉS0O K p B, ) AB a a rl move centos ER e (França), encarregam-se da 
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